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Atrás de um terço dos votos
Moro, Doria, Pacheco e Simone Tebet apresentam-se como os nomes para ser a alternativa do eleitorado 
contra a polarização entre Bolsonaro e Lula, a tal terceira via. Expectativa é de que tenham curva ascendente

A 
filiação do ex-ministro 
da Justiça Sergio Moro 
ao Podemos e o anúncio 
da pré-candidatura pela 

sigla mexeu no tabuleiro dos de-
mais candidatos da terceira via. 
Isso porque entre os postulantes 
ao Palácio do Planalto, Moro des-
ponta como o mais competitivo. 
Porém, a 11 meses do pleito elei-
toral, especialistas analisam que 
ainda é cedo para fechar um ce-
nário e que Moro enfrentará di-
ficuldades para romper a polari-
zação instalada pelo presidente 
Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Nos últimos dias, legendas, 
como o PSD, MDB e PSDB, bus-
caram marcar posição. Confir-
maram as pré-candidaturas à 
Presidência dos senadores Ro-
drigo Pacheco (MG) e Simone 
Tebet (MS), e do governador de 
São Paulo, João Doria, respecti-
vamente. Para a constituciona-
lista Vera Chemim, mestre em di-
reito público pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), Moro é a al-
ternativa viável para a “terceira 
via” e terá uma curva ascenden-
te de votos na campanha eleito-
ral de 2022, ao contrário de seus 
concorrentes.

“Diferentemente de Marina 
em 2014, Moro é um sério con-
corrente para os outros candi-
datos, até porque Bolsonaro e 
Lula reforçam a polarização e o 
país precisa eliminar essa con-
juntura político-ideológica para 
se desenvolver. Trata-se de um 
fator determinante para que vol-
te a crescer sem a sombra da 
atual polarização”, defende, res-
saltando que não se descarta um 

crescimento exponencial de Mo-
ro que o coloque no segundo tur-
no, desde que saiba cooptar a 
grande massa da população.

Alessandro Costa, mestre em 
ciência política, especialista em 
direito eleitoral e professor de 
pós-graduação do IBMEC, obser-
va que os primeiros levantamen-
tos colocam Moro como o prin-
cipal adversário de Lula e Bol-
sonaro, em terceiro lugar. “Por 
um lado, a ala morista pode en-
tender ser o caso de comemorar 
o fato de, em tão pouco tempo, 
ele aparecer à frente de Ciro Go-
mes, do PDT, ainda mais se levar-
mos em consideração que nun-
ca foi candidato, enquanto Ciro 
deverá concorrer pela quarta vez. 

Entretanto, já era consenso entre 
os analistas políticos esse cresci-
mento inicial”, diz.

Costa analisa que a previsão 
é de que a vida não será nada fá-
cil para Moro na missão de des-
bancar seus oponentes na corri-
da presidencial e que a imagem 
do ex-juiz está atrelada ao insu-
cesso e constrangimento alcan-
çados pela declaração de parcia-
lidade nos julgamentos de pro-
cessos originados pela Operação 
Lava-Jato, em especial o que con-
denou o próprio Lula, seu prová-
vel adversário em 2022.

“Ele deve receber considerá-
vel rejeição também por ter acei-
tado fazer parte do governo Bol-
sonaro, a quem agora direciona 

críticas e aponta erros de gestão. 
No olho desse furacão, Moro terá 
a missão de tirar o seu ex-chefe 
do páreo se quiser alcançar o se-
gundo turno”, acrescenta, com-
pletando que a tarefa não será fá-
cil, mesmo frente ao cenário de 
queda da popularidade de Bol-
sonaro, que terá a máquina go-
vernamental trabalhando pela 
reeleição.

Peças de xadrez

Segundo analisam os especia-
listas, Moro entrou no jogo polí-
tico tal qual um cavalo em um 
tabuleiro de xadrez. Com capa-
cidade de pular peças, além da 
boa colocação nas pesquisas, ele 

tende a “se tornar” a terceira via, 
principalmente por ter capaci-
dade de atrair eleitores que vo-
tariam no presidente da Repú-
blica ainda motivados pelo an-
tipetismo.

“Os candidatos e os seus par-
tidos querem concorrer a todo 
custo. No geral, eles pensam in-
dividualmente. Moro é quem 
afunila esse gargalo. Até o fim do 
primeiro quadrimestre, quando 
oficializar as candidaturas, pare-
ce que os outros candidatos ten-
dem a desidratar e, aos poucos, 
o Moro vai assumir esse papel de 
terceira via. Além disso, ele tende 
a galvanizar uma parte do eleito-
rado de direita que iria com Bol-
sonaro e está insatisfeito”, explica 
Leonardo Queiroz Leite, cientista 
político e doutor em administra-
ção pública pela FGV/SP.

Danilo Morais dos Santos, ad-
vogado constitucionalista, mes-
tre em Poder Legislativo e pro-
fessor da pós-graduação do Ib-
mec-DF, analisa que os candi-
datos da “terceira via” historica-
mente enfrentam dificuldades 
em alcançar o segundo turno e a 
tendência é de consolidação de 
Lula e Bolsonaro, com o favori-
tismo do petista. Ele avalia que 
as eleições de 2022 serão marca-
da por uma “disputa de legados”. 
“A campanha de Moro não des-
lanchará apenas com base na la-
dainha anticorrupção ou na ten-
tativa de atacar Lula. A questão 
central para 2022 é a economia 
e o bem-estar social”, comenta.

O analista político Melillo Di-
nis, do portal Inteligência Políti-
ca, explica que Moro e os demais 
candidatos da terceira via lutarão 
por cerca de um terço dos votos 
válidos. “Os outros dois terços 
ficarão com Lula e Bolsonaro.”

Moro, o nome do Podemos: pesquisas colocam o ex-juiz em terceiro na disputa eleitoral
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O presidente da CCJ do Sena-
do, Davi Alcolumbre (DEM-AL), 
indicou a senadora Eliziane Ga-
ma (Cidadania-MA) para ser a 
relatora da indicação de André 
Mendonça ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). O “terrivelmente 
evangélico”, termo cunhado pe-
lo presidente Jair Bolsonaro pa-
ra indicar quem seria o escolhi-
do para o STF, deve ser sabatina-
do na próxima semana.

Em vídeo publicado no Twit-
ter, a parlamentar disse que é 
um “prestígio” dado à bancada 
feminina na Casa, além de de-
monstrar o Estado laico. “Tam-
bém demonstra claramente o seu 
respeito à diversidade religiosa 
no Brasil”, disse. “Como relatora, 
vou me pautar por informações e 
também pela boa técnica legisla-
tiva e sem qualquer preconceito 
político, ideológico e muito me-
nos religioso”, continuou.

Após ser alvo de pressões do 
governo, depois de quatro me-
ses, Alcolumbre agendou para a 
quarta-feira do ex-advogado-ge-
ral da União.

Eliziane é a 
escolhida

A sabatina de Mendonça terá 
a senadora como relatora

Divulgação/Eliziane Gama
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